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INTRODUÇÃO 
 
O 4º Congresso Internacional de História da Construção Luso-Brasileira (4°CIHCLB) 
teve lugar em Guimarães, Portugal, de 4 à 7 de setembro de 2023. 
O 4º Congresso Internacional de História da Construção Luso-Brasileira (4°CIHCLB) é 
um fórum de debate dos estudos recentes sobre a história dos processos construtivos, 
entre Portugal e o Brasil, e as suas múltiplas influências. Os anteriores congressos da série 
de Congressos Internacionais de História da Construção Luso-Brasileira (CIHCLB) 
tiverem lugar em Vitória, Espírito Santo (Brasil) em 2013, Porto (Portugal) em 2016, e 
Salvador, Bahia (Brasil) em 2019.  
O tema especial do congresso, Ambientes em Mudança, visa discutir do ponto de vista 
histórico, e nas diversas épocas, as grandes mudanças que resultaram, por exemplo, do 
desenvolvimento de novas materiais e sistemas construtivos, de novos sistemas 
produtivos ou organizacionais, de alterações de quadros legais, ou os impactos das 
transposições para novos territórios, ou de grandes catástrofes. O tema reflete também os 
enormes desafios atuais e também passados, que incluem nomeadamente as alterações 
climáticas, a resiliência do ambiente construído e sistemas altamente complexos, ou a 
necessidade de assegurar um património vivo, em que o património construído, nas suas 
vertentes material e imaterial, e a partilha de culturas construtivas têm um contributo 
essencial para apoiar uma sociedade mais inclusiva. 
Neste âmbito, compreender o modo como se construiu num determinado lugar e num 
dado período histórico – com que materiais, técnicas, máquinas e tipos de organização do 
trabalho – implica os contributos de várias disciplinas. Referem-se, nomeadamente, a 
Arquitetura, a Arqueologia e a Engenharia, mas também a História Económica e Social, 
a História da Ciência e das Técnicas de Construções, a Geografia Física, a Conservação 
e Restauro, a Ciência dos Materiais e várias outras. O programa do congresso inclui seis 
sessões plenárias e cerca de 20 sessões temáticas que abrangem estas diversidade. 
O objetivo dos organizadores foi fazer do congresso o local de excelência para a 
divulgação dos mais recentes desenvolvimentos científicos e técnicos e para a troca de 
novas ideias em temas emergentes. Estamos certos que este objetivo vai ser cumprido e 
esperamos que os participantes possam apreciar o programa técnico e social planeado 
para a acolhedora cidade de Guimarães, património mundial UNESCO. 
Este livro inclui mais de 300 autores e cerca de 150 contribuições. Esta série de 
congressos beneficia imensamente da junção de jovens (e o futuro da comunidade) e 
profissionais consolidados. Agradecemos aos autores e apresentadores, bem como aos 
patrocinadores, sem os quais o congresso não seria possível, e estamos certos que esta é 
uma oportunidade para troca de conhecimento, novas amizades, reencontros e um tempo 
bem passado no Berço de Portugal. 
 
Guimarães, setembro 2023  
Paulo B. Lourenço, Carlos Maia, Arnaldo Sousa Melo, Universidade do Minho 
Clara Pimenta do Vale, Universidade do Porto 
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TRADIÇÃO E INOVAÇÃO EM ÁLVARO SIZA 
UMA PERSPETIVA TECTÓNICA SOBRE A CASA BEIRES  

(1973-1979) 
“O ESTUDO DA HISTÓRIA DA CONSTRUÇÃO” 

Cunha Ferreira, Teresa1*, Lopes Teixeira, Joaquim2*, Cruz, Tiago Trindade3*, Fernandes 
Póvoas, Rui4* 
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Palavras-chave: Álvaro Siza, Casa Beires, Tectónica, História da Construção 

Resumo: Álvaro Siza é o arquiteto português com maior reconhecimento internacional, 
no entanto, existem poucos estudos focados nas questões tectónicas e construtivas. 

Este artigo propõe-se aprofundar uma perspetiva tectónica sobre um edifício charneira 
do seu percurso – a Casa Beires (1973-76), incluída na lista indicativa do Património 
Mundial em 2017. A metodologia apoia-se na análise de fontes de arquivo e 
bibliográficas. Usando o desenho como instrumento de investigação, apresenta-se uma 
secção construtiva e pormenor 3D, que sintetizam as opções técnico-construtivas da obra.  

Do ponto de vista construtivo, a casa caracteriza-se por uma dialética entre tradição e 
modernidade, destacando-se o curtain wall com sistema construtivo em madeira que 
marca expressivamente o carácter distintivo de fachada fraturada, através da opção por 
uma tectónica leve e transparente, em oposição a uma arquitetura monolítica e maciça 
mais frequente na obra de Siza. Assim, propõe-se contribuir para uma reflexão mais 
alargada sobre a obra de Siza, entre continuação e inovação. 
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1 INTRODUÇÃO 
Álvaro Siza é uma figura incontornável da cultura arquitetónica dos séculos XX e XXI, 

tendo mais de 180 obras construídas, em 16 países e 4 continentes. Com efeito, a sua obra 
tem sido reconhecida em mais de 100 prémios (incluindo o Prémio Pritzker em 1992), 19 
doutoramentos honoris causa, numerosas exposições e centenas de publicações em 
diferentes línguas.  

Porém, a literatura existente foca-se predominantemente em questões formais e 
compositivas, relegando para segundo plano a dimensão material e construtiva dos 
edifícios. Com efeito, poucos estudos abordam uma perspetiva tectónica sobre a obra de 
Siza [1, 2], com exceção de alguns ensaios desenvolvidos por Kenneth Frampton [8] e de 
Paulo Martins Barata [9]. Por outro lado, a Casa Beires (1973-1979), construção charneira 
no percurso profissional de Álvaro Siza, apesar de ser objeto de divulgação desde a 
década de 1970 em revistas internacionais de arquitetura [3-5] e de alguns trabalhos 
recentes [6, 7] também carece de ulterior desenvolvimento sobre as suas características 
técnico-construtivas, enquadradas no seu contexto de produção. Assim, o presente estudo 
pretende contribuir para preencher essa lacuna, através da apresentação de uma perspetiva 
tectónica sobre a Casa Beires com foco na interpretação das características estruturais, 
construtivas e materiais. 

 
1.1.Metodologia 
A metodologia de investigação apoia-se na análise cruzada de diferentes métodos e 

ferramentas: i) pesquisa arquivística e bibliográficas, e ii) desenho 3D de seções 
construtivas e detalhes, selecionados por serem representativos em termos de opções 
construtivas e materiais, usando o desenho como instrumento de investigação. 

A investigação tem suporte em pesquisa arquivística nos Arquivos da Fundação de 
Serralves e da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim. A recolha permitiu o acesso a 
documentação original constituída por processos de obra, de diferentes fases (de estudos 
prévios e ante-projetos, a projetos de execução e de especialidades), mas também a 
esquiços, fotografias e outro material gráfico, que permitiu obter um quadro completo e 
rigoroso da evolução dos processos de conceção e de construção de cada uma das obras 
em análise. Pela ausência de trabalhos prévios sobre a temática nesta obra, o trabalho 
apoiou-se na consulta de peças escritas (cadernos de encargos, mapas de medições) e 
desenhadas (desenhos de execução e pormenores construtivos). 

Deste modo, avança-se para uma interpretação das opções técnico-construtivas e 
materiais, designadamente sobre a sua continuidade e inovação no contexto em que foram 
construídas e no percurso profissional do autor. 
 
2 CONTEXTO 

Entre a década de 1950 e 1974, Álvaro Siza projetou várias casas que se destacam pela 
sua integração no contexto preexistente e pela resposta às oportunidades e aos desafios 
socioculturais, económicos e tecnológicos da época 1 . Siza buscava uma arquitetura 
atemporal, enraizada no seu contexto de forma holística, considerando tanto a sua 
dimensão material, quanto imaterial. Desde a década de 1960, Siza acompanhou a 

 
1 As quatro casas em Matosinhos (1954-57) e a casa em Roberto Ivens (1960-61), num período em que Siza 
reconhece ter já “um outro sentido das coisas, menos ingénuo do que em 52” [33]. Com o avançar de 
carreira, Siza projetou a casa Luís Rocha Ribeiro (1960-69), a casa Ferreira da Costa (1962-65), a casa 
Alves Costa (1964-71) e a casa Alves Santos (1964-70). 
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evolução cultural e os processos de construção, em Portugal, em sincronia com as 
referências e inovações tecnológicas do debate internacional.  

A influência da arquitetura tradicional portuguesa é claramente identificável neste 
período, marcado pela ditadura e pelo “Inquérito à Arquitetura Popular em Portugal” 
(1955-61), que se propôs estudar, documentar e preservar as construções tradicionais e 
regionais do país. Promovido pelo Sindicato Nacional dos Arquitetos, o Inquérito 
pretendia, na perspetiva politico-ideológica do Estado, promover um "estilo português", 
em alternativa às influências do movimento moderno. No entanto, ao revelar as variações 
regionais na cultura de construção, abriu caminho à combinação de técnicas tradicionais 
com elementos modernos, na conformação de uma nova arquitetura, com “explorações 
organicistas e regionalistas críticas” [10]. Em 1961, com a publicação do Inquérito, fixa-
se a “memória de um território e de um construir” [10]. Como avança Siza, “[a] 
arquitetura vernacular portuguesa reflete essa complexidade regional” [11]. 

Entre 1961 e 1974, período em que decorreu a Guerra Colonial Portuguesa, o país 
atravessou uma fase de intensa agitação política, social e cultural, motivada pelo conflito 
armado e que levou a um generalizado sentimento de insatisfação e descontentamento 
com o regime ditatorial. Esta agitação teve um impacto significativo na sociedade e na 
arquitetura portuguesas. A busca pela identidade arquitetónica nacional baseada nas 
tradições e influenciada pelo estilo vernacular diminuiu gradualmente, dando lugar a uma 
abertura às influências internacionais e à modernização. Verificou-se também uma 
progressiva abertura do país ao exterior, num quadro de renovados desafios [12], que 
culminou com a queda da ditadura e na instauração da democracia, com a revolução de 
abril de 1974. Libertou-se o país do fascismo salazarista e colocou-se em marcha o 
processo de integração europeia. Seguiu-se o reconhecimento internacional da arquitetura 
portuguesa, em grande parte devido ao trabalho de Álvaro Siza [10].  

Neste sentido, o projeto e construção da casa Beires ocorreu num período conturbado, 
no qual Siza começou a incorporar uma crítica ao formalismo e aos regionalismos 
decorrentes do Inquérito, acreditando na possibilidade de conciliar a tradição vernacular 
com os valores da construção moderna. A colaboração com Távora, onde Siza iniciou a 
atividade profissional, foi fundamental. Távora buscava uma aproximação metodológica 
baseada nos princípios do movimento moderno, mas rompendo com os princípios rígidos 
e programáticas do racionalismo, considerando a relação entre edifício e ambiente, de 
forma integrada. Utilizava materiais e sistemas construtivos sem ideias preconcebidas e 
sem subestimar a capacidade tecnológica e económica da produção nacional.  

Segundo Sérgio Fernandez, em Portugal, no início da década de 70, “a arquitectura 
tinha consolidado a sua maioridade, conseguindo libertar-se de boa parte dos limites 
impostos por um poder político que dela não podia prescindir” [13]. Neste contexto, e 
num “país em rápida transformação” [11], a casa Beires, construída entre 1973-76, é a 
última habitação concebida por Siza antes da revolução de 1974. Foi projetada num 
período de profundas transformações da sociedade portuguesa, em que Siza aplicou uma 
abordagem sensível e inovadora, na conciliação de tradição e modernidade.  

Os desafios enfrentados estavam também relacionados com a acessibilidade a 
materiais e recursos de construção. Pouco tempo depois da revolução, em entrevista à 
revista ACM (1978), Siza reconheceu que embora o 25 de abril não tenha mudado a sua 
forma de projetar, trouxe novas possibilidades para a prática arquitetónica [3]. Siza 
passou a ter a possibilidade de intervir diretamente na cidade, lidando com a habitação 
social e com projetos de maior escala, em comparação com os seus projetos anteriores. 
Siza estava convicto que os arquitetos melhor preparados para trabalhar com programas 
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habitacionais sociais eram os que tinham projetado casas para a burguesia, pois tinham a 
experiência do contato direto com os clientes e o conhecimento dos problemas de 
arquitetura, enquanto os arquitetos que trabalhavam com habitação social só tinham 
acesso a planos e estatísticas. Por outro lado, a libertação de uma visão romântica dos 
valores vernaculares, imposta pelo regime ditatorial, permitiu-lhe, embora limitado ao 
desenvolvimento de programas de habitação e pequenos equipamentos, conduzir uma 
investigação sólida e sem equívocos. 

Neste contexto, Siza desenvolveu uma exploração crítica dos vários caminhos da 
modernidade, libertando-se de ideias apriorísticas. No projeto da casa Beires questionou 
o modelo comum da arquitetura doméstica racional, construindo, nas palavras de 
Alexandre Alves Costa, “a sua obra mais literária” [14]. 

A casa Beires representa um marco significativo na obra de Siza pois rompe com a 
abordagem centrada no microclima interno e enfrenta a cidade, mesmo que de forma 
crítica. Enquadra-se num período laboratório, no aprofundamento de uma linha de 
pesquisa que procura um “equilíbrio entre o local e o geral” [15]. Esta mudança levou 
Siza a refletir sobre o processo de conceber uma casa, abandonando a atitude introspetiva 
anteriormente adotada [16]. Em entrevista à Quaderns, Siza descreve a casa Beires como 
uma autocrítica relativamente às suas obras anteriores [17]. 
 
3 PERSPECTIVA TECTÓNICA SOBRE A CASA BEIRES (1973-76) 

3.1 Enquadramento 
A casa Beires é uma residência unifamiliar projetada por Siza para um lote suburbano 

na Póvoa de Varzim, de 17 x 30m, em área regulada pelo plano de expansão desta cidade. 
Embora fornecesse algumas diretrizes urbanas, permitia a proliferação de um conjunto 
diversificado de formas e materiais, sem concessões a uma visão integrada ou às 
especificidades do lugar. No contacto estabelecido com Siza, o cliente sugeriu que este 
explorasse o modelo de casa-pátio concretizado na casa Luís Rocha Ribeiro, na Maia 
(1960-62/ 1969). A visita ao lugar, no entanto, confirmou esta impossibilidade, desde 
logo, pelas limitações de espaço, mas deu a Siza pistas para a sua reinterpretação [18], 
conduzindo-o a uma proposta de reorganização espacial dos elementos. O pátio avança 
para a frente da casa, aproximando-se da rua, da qual o separa um muro e o retângulo da 
planta abre-se a sul e a poente, com o programa, distribuído por dois pisos, a conformar 
um anfiteatro voltado para o espaço exterior [17, 19, 20]. Nesta leitura, que poderemos 
classificar como “resistente ao seu contexto urbano, e não sentimentalmente contextual” 
[21], Siza materializa uma “construção crítica” que se traduz num “subversivo dissidente 
topográfico, que, apesar de cumprir a regulamentação local, produz um comentário à 
banalidade demagógica do contexto urbano” [22]. A mediar este encontro entre interior 
e exterior, desenha uma complexa e sinuosa parede cortina: extensa superfície de vidro 
que exigiu um cuidadoso e detalhado estudo de pormenor, concentrando a atenção da 
maioria dos desenhos que Siza desenvolveu para este projeto [23, 24]. A inspiração para 
a sua forma poderá ser associada à visita de Siza à Faculdade de História da Universidade 
de Cambridge (1968), projeto de James Stirling (1926-92), que Siza assume ter inspirado 
a conceção do banco de Oliveira de Azeméis [25] e cuja influência podemos sugerir estar 
também presente na casa Beires, como assinalou Rafael Moneo [26]. A fachada posterior 
parece evocar o trabalho de Erich Mendelsohn (1887-1953) [27] (figura 1). 
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Figura 1: Esquema estrutural do 1.º piso (esquerda) e do segundo piso (direita). Fontes: “Architecture 

d’Aujourd’hui”, 1980, 0. 34 (esquerda) e LOTUS 22, 1979, p. 54 (direita). 

3.2 Sistemas construtivos e materiais 
O projeto e construção da casa decorrem num período conturbado, não só para 

Portugal, com a revolução de 1974 e toda a agitação social que daí adveio; mas também 
para a Europa, que procurava superar uma crise derivada da escassez de petróleo. Este 
contexto vai afetar as decisões sobre a materialização desta obra. Como afirma Sérgio 
Fernandez, “A Casa Beires, de Siza, na Póvoa de Varzim, de 1973, poderá tomar-se como 
exemplar, se observada como objecto onde a instabilidade e a segurança, o rigor quase 
matemático e a poesia se encontram na conflituosa procura de mais amplos horizontes 
disciplinares” [13]. 

Por outro lado, Siza afirma nunca ter acreditado que o projeto se concretizasse, ficando 
apreensivo quando tal se verifica, devido à complexidade dos detalhes. Por estes motivos, 
ou por outros insondáveis, o sistema construtivo da casa caracteriza-se por uma grande 
hibridez de meios, misturando de forma pragmática técnicas tradicionais com novos 
materiais e técnicas o que, de resto, está em consonância com o panorama geral na 
primeira metade do século XX em Portugal. 

Para a sua construção, três empreiteiros enviaram propostas de orçamento: José 
Ferreira da Silva (1.360.000$00); António Alves Ribeiro (2.080.000$00) e Abel Carvalho 
da Silva (1.683.800$00). Foi também recebido um orçamento para construção e 
instalação da fachada em ferro, por Domingos da Silva Gonçalves (108.000$00) [28]. 

3.3 Sistema estrutural 
A estrutura vertical é maioritariamente constituída por paredes resistentes em alvenaria 

de granito, com 22cm de espessura, exteriores e interiores, assentes em sapatas contínuas 
de betão ciclópico com larguras de 70cm e 60cm, respetivamente, ambas com 40cm de 
espessura. A estrutura vertical é complementada por cinco tipos de pilares em betão 
armado, no apoio dos vãos em consola, cujas fundações assentam em maciços de betão 
ciclópico com 15cm de espessura [19, 28, 29, 30, 31 e 32] (figura 2). 

As lajes do 2.º piso e da cobertura são do tipo aligeiradas, com algumas áreas maciças 
em betão armado, nas consolas voltadas para o pátio e nas correspondentes à bay window. 
As vigas de apoio destas lajes são em betão armado e encontram-se, em boa parte dos 
casos, embebidas na espessura dos pisos.  
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Figura 2: Esquema estrutural do 1.º piso (direita) e do segundo piso (esquerda). Fonte: Arquivo Arqtº 
Álvaro Siza. Col. Fundação de Serralves – Museu de Arte Contemporânea, Porto. Doação 2015. 

 
A escada de acesso ao 2.º piso é de betão armado, encontrando-se apoiada na parede 

exterior de perpianho e na parede entre os dois lanços, também ela em betão armado, com 
10cm de espessura. 

Ao contrário do que seria expectável, a casa Beires não apresenta uma estrutura 
resistente porticada, de pilares e vigas, divulgada a partir do Movimento Moderno e que 
conheceu uma forte disseminação com o final da 2.ª Guerra Mundial. Optou-se, antes, 
por um sistema híbrido, associando as tradicionais paredes resistentes em alvenaria de 
granito com o recurso pontual a pilares de betão armado, dispostos estrategicamente. 
Alguma regularidade, volumétrica e da compartimentação do 1.º piso, adequam-se ao uso 
de paredes resistentes de pedra, recorrendo-se a pilares no apoio das lajes em consola, 
alguns dos quais se manifestam aparentes, outros parcialmente incorporados nas paredes 
de alvenaria de tijolo, deixando antever a sua presença, e ainda completamente 
dissimulados na espessura das paredes.  

Motivado pelo atraso da indústria de construção nacional à época ou por contenção de 
custos, o certo é que o recurso a sistemas estruturais híbridos a partir de estruturas 
contínuas é recorrente na obra de Siza. Com efeito, antes da casa Beires, podemos 
encontrar sistemas estruturais predominantemente em alvenaria de granito com recurso 
pontual a elementos de betão armado na Casa de Chá da Boa Nova (1958-63), Piscina da 
Quinta da Conceição (1958-65), casa Rocha Ribeiro (1960-62), casa Alves Costa (1964-
71), casa Alves Santos (1966-69); mais tarde, devido a motivos económicos, nos bairros 
sociais recorre-se à alvenaria de blocos de betão com elementos pontuais em betão 
armado, como acontece em São Vítor (1974-77), na Bouça (1973-77) ou em Évora (1977-
80). Em simultâneo, surge o recurso às paredes resistentes de betão armado, como é o 
caso da piscina das Marés (1961-66), da Cooperativa de Lordelo do Ouro (1960-63) ou 
da casa Manuel Magalhães (1967-70), o qual se vai intensificar mais tarde, chegando a 
constituir a forma recorrente de estrutura dos seus edifícios. Embora tratando-se de um 
caso isolado, é importante referir o exemplo do Pavilhão Carlos Ramos (1985-) que 
representa uma experiência de estrutura resistente em alvenaria de tijolo furado cheio com 
areia. O carácter experimental deste edifício irá estender-se ao sistema de isolamento 
térmico pelo exterior, antecedente do sistema ETICS, neste caso revestido por reboco 
projetado, com 2cm de espessura. A recorrência às estruturas contínuas está, certamente, 
relacionada com o carácter volumétrico dos seus edifícios. Na exploração deste impulso 
escultural, Frampton reconhece em Siza a necessidade de manter o equilíbrio entre a 
vitalidade do figurativo e a regularidade normativa do tipo recebido, evitando cair num 
caráter socialmente indecifrável, característico do Movimento Moderno [33]. Na escolha 
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dos materiais, no entanto nem sempre há uma coerência entre a opção estrutural e a 
expressão material, como acontece com o recurso pontual a treliças metálicas, que alcança 
a sua expressão paradoxal na Biblioteca de Viana do Castelo (2000-08), onde toda a 
estrutura do edifício, integralmente em metal, é revestida a betão branco executado in 
situ2. 

3.4 Paredes 
As paredes exteriores da casa são duplas, em perpianho de granito, com 22cm de 

espessura, pelo exterior, e em tijolo vazado, com 7cm de espessura, pelo interior, com 
uma caixa de ar de 5 cm.  

No interior, no 1.º piso, algumas paredes de compartimentação são também de 
perpianho de granito, com 22cm de espessura, existindo ainda paredes com 15cm e de 
7cm de espessura, em alvenaria de tijolo vazado. 

Pelo exterior, todas as suas superfícies das paredes foram emboçadas e rebocadas com 
argamassa de cimento, cal hidráulica e areia, ao traço 1:2:5 (em volume), com 
acabamento areado fino (areia cabeça de formiga). Já as paredes interiores foram 
emboçadas com argamassa de cimento, cal hidráulica e areia ao traço 1:2:8, sendo o 
acabamento estanhado com uma película de argamassa de cimento, cal branca e areia ao 
traço 2:4:1, exceto nas zonas de com revestimento cerâmico. Este é o caso das instalações 
sanitárias, cozinha e anexos (garagem, galeria e lavandaria), em que as paredes foram 
revestidas a toda a altura com azulejo branco, de 15x15cm, incluindo interiores de 
armários. Todas as superfícies das paredes exteriores e interiores foram pintadas com tinta 
à base de resinas de pliolite. 

Esta é a segunda casa onde surge uma evidente preocupação com o isolamento térmico, 
através do recurso à parede dupla, cavity wall, o que já tinha ocorrido na Casa Manuel 
Magalhães (1967-70), neste caso, com parede resistente betão armado e tijolo vazado pelo 
interior. De notar que este sistema já tinha sido experimentado na Cooperativa de Lordelo 
do Ouro (1960-63) e vai mais tarde ser ensaiado, numa variante com a caixa de ar 
ventilada, na casa António Carlos Siza (1976-78).  
Em qualquer dos casos, não é usado isolamento térmico na caixa de ar, o que indicia que 
se acreditava que a separação entre os dois panos das paredes era suficiente para garantir 
a melhoria do conforto térmico. A preocupação com o desempenho térmico dos edifícios 
decorre, certamente, da consciencialização sobre a finitude dos recursos naturais que 
começava a surgir na Europa no decurso da crise do petróleo da década de 60. Por outro 
lado, a experimentação preconizada nos seus edifícios desta época, dá nota da falta de 
conhecimentos científicos que se observava em Portugal, seja por parte dos técnicos, seja 
da indústria de construção. O sistema de parede exterior composta, com isolamento 
térmico na caixa de ar, será aquele que irá ser usado de forma recorrente e numa 
multiplicidade de expressões, seja com tijolo maciço, com placagens e alvenaria de pedra, 
com betão aparente pelo exterior, inclusive, com parede dupla de betão armado. 

3.5 Pisos 
A base do 1.º piso consiste de uma caixa de brita graúda, com 20cm de espessura, 

assente sobre o terreno bem nivelado e compactado, sobre a qual foi aplicado um 
enchimento de betão magro, com 10cm de espessura, regularizado, antes de ganhar presa, 
com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, com acabamento areado fino, para receber 

 
2 Nos casos em que a alvenaria aparente surge como revestimento, destacamos os exemplos do museu de 
Santiago de Compostela e a fábrica da Vitra [34]. 
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impermeabilização à base de argamassa de cimento e areia, ao traço 1:2 (em volume), 
adicionada de hidrófugo. Todos os pavimentos do 1.º piso são revestidos a mosaico 
hidráulico com 30x30cm, bem como as instalações sanitárias do 2.º piso, os restantes 
pavimentos deste último piso são revestidos com cortiça, com 0,06cm de espessura. Pelo 
exterior, o piso da varanda possui acabamento a betonilha atalochada (figura 3). 

 
Figura 3: Planta do Piso 1 da Casa Beires. Esc. 1/50. Fonte: Arquivo Arqtº Álvaro Siza. Col. 

Fundação de Serralves – Museu de Arte Contemporânea, Porto. Doação 2015. 

Os tetos foram emboçados e rebocados com argamassa de cimento, cal hidráulica e 
areia ao traço 1:1:6 (em volume), com acabamento estucado com argamassa de gesso 
estuque, cal em pasta e areia fina ao traço 1:1:2 (em volume), pintados com tinta à base 
de pliolite. 

O entablamento da cobertura do 2.º piso, que faz a concordância com a caixilharia, 
possui uma estrutura em madeira de pinho tratado, revestida inferiormente com 
contraplacado de 0,06cm de espessura, onde assenta o isolamento térmico. 

Quanto à escada, os cobertores dos degraus e o patim de volta são também revestidos 
a cortiça, enquanto os espelhos são revestidos a madeira de Riga, com 0,02cm de 
espessura e acabamento envernizado mate. 

Todos os rodapés, exceto nas instalações sanitárias e cozinha, são em madeira de pinho 
tratado, com acabamento pintado. 
Apesar da grande diversidade de revestimentos que é possível encontrar na vasta obra de 
Siza, o reboco pintado será aquele mais recorrente, inclusive, ao que se costuma associar 
os seus edifícios, reboco branco. Ainda assim, a simples aplicação de reboco pintado não 
está isenta de experimentalismo, como foi o caso do reboco pigmentado da casa Avelino 
Duarte (1980-84), o já referido reboco projetado do Pavilhão Carlos Ramos ou o reboco 
delgado, de base acrílica, da 2.ª fase da FAUP (1986-93). 

3.6 Coberturas 
A solução prevista, no licenciamento e no projeto de execução, para o revestimento da 

laje de cobertura consiste numa camada de formação de pendente em betão celular, 
isolamento térmico em aglomerado negro de cortiça, com 5cm de espessura, e 
acabamento com chapa de zinco, do tipo “camarinha”. Contudo, esta solução sofreu uma 
alteração significativa na fase de obra, tendo sido abandonado o revestimento zinco, 
muito provavelmente, por motivos de contenção de custos. A solução executada consiste 
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na aplicação de telas asfálticas sobre a camada de forma, da manutenção do isolamento 
térmico em aglomerado negro de cortiça e do acabamento final em lajetas de betão. De 
resto, este sistema já tinha sido aplicado na Cooperativa de Lordelo (1960-63) e na casa 
Manuel Magalhães (1967-70). 

3.7 Coberturas 
A caixilharia da fachada cortina voltada para o pátio, bem como as janelas e as portas 

da fachada nascente e a janela da sala voltada para a fachada norte, são de madeira de 
pinho tratado, impregnada com “Bondex” pelo exterior e pintadas com tinta de esmalte 
pelo interior. A caixilharia da bay window, no 1.º e 2.º pisos, e da galeria de acesso aos 
anexos é executada em perfis metálicos, pintados a tinta de esmalte. Refira-se ainda que 
ambas as caixilharias possuem vidros simples e as ferragens e acessórios empregues são 
de latão (figura 4). 

 

 
Figura 4: Detalhes dos caixilhos de guilhotina do 1.º Piso, escala 1/1. Fonte: Arquivo Arqt.º Álvaro 

Siza. Col. Fundação de Serralves – Museu de Arte Contemporânea, Porto. Doação 2015. 

A ideia de grandes panos envidraçados com os tradicionais caixilhos de guilhotina, em 
que os pinázios conferem especial expressão, encontra referências na arquitectura popular 
portuguesa, em particular no encerramento de galerias cobertas, mas também no norte de 
Espanha, na zona da Galiza. Esta solução já tinha sido experimentada na casa Alcino 
Cardoso (1971-73) e irá voltar a ser usada, embora sob outra forma, nos caixilhos do 
Bairro de São Vítor (1974-79). Importa referir que as proporções destes caixilhos são de 
uma grande delicadeza, tal como os tradicionais, chegando a parecer tratar-se de perfis 
metálicos e não de madeira.  

A caixilharia metálica da bay window e da galeria de acesso aos anexos, apresenta 
proporções um pouco distintas da anterior, mais adequada ao material da sua execução. 
De resto, nesta opção Siza segue uma prática muito cara aos arquitetos modernistas 
portugueses, a incorporação de caixilhos metálicos em zonas de serviço, num convívio 
salutar com caixilhos de madeira. O uso de caixilhos metálicos vai alcançar maior 
expressividade nos bancos de Oliveira de Azeméis (1971-74) e Vila do Conde (1978-86). 

Os caixilhos interiores, sejam fixos, de batente ou de correr, opacos ou envidraçados, 
são igualmente executados em madeira de pinho tratado, com acabamento pintado a tinta 
de esmalte e ferragens e acessórios de latão (figura 5). 
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Figura 5: Modelo Didático. Secção (esq.): 1. Rufo de zinco; 2. Camada de formação de pendente, telas 
betuminosas e acabamento com lajetas de betão; 3. Laje armada de betão armado (26 cm); 4. Parede cortina; 
5. Parede exterior dupla em perpianho de pedra e tijolo vazado; 6. Guarda metálica; 7. Pavimento em 
corticite; 8. Pavimento em mosaico hidráulico; 9. Laje aligeirada de betão armado (26 cm); 10. Pilar em 
betão; 11. Painéis corrediços; 12. Lintel de betão e 13. Embasamento. Detalhe (dir.): 1. Rufo de zinco; 2. 
Padiola; 3. Tela asfáltica; 4. Betuminosa com malha sol; 5. Enchimento de leca com pendente de 1%; 6. 
Cortiça (4 cm); 7. Barrotes (4x4 cm); 8. Reboco (2 cm); 9. e 10. Laje aligeirada de betão armado (26 cm).  

4 CONCLUSÕES 
Antes de participar em programas habitacionais sociais, Siza identificou esta casa 

como um sinal da sua tripla alienação: política, de um país em ditadura; social, de uma 
arquitetura predominantemente conservadora; e cultural, enquanto artista moderno 
confrontado com as suas próprias referências. Esta condição resulta no caráter 
experimental da Casa, tanto na abordagem construtiva, como na interface da tectónica em 
todas as suas variantes. Como notou Frampton [8]: da fundação, ao rigor do desenho dos 
caixilhos, em que o exemplo desta casa é especialmente relevante, a par com outros, como 
a Casa Alcino Cardoso (1971-73). Na seleção de materiais e formas, em dicotomia e 
tensão, a Casa Beires oferece uma verdadeira lição de Arquitetura [3]. Pode-se considerar 
que a tectónica da obra de Siza, até certo ponto, é representativa do contexto produtivo 
nacional, muito influenciado pelo exterior e pelas tensões internas. Siza inicia a sua 
atividade em meados da década de 50, dez anos após o final da 2.ª Guerra Mundial, 
período que coincide ainda com o início do grande fluxo de migratório de portugueses 
para a Europa. Por outro lado, o projeto e construção, da casa Beires ocorre num arco 
temporal que coincide com o período conturbado da revolução de 25 de abril.  

Não obstante as limitações do contexto produtivo português à época (ainda fortemente 
marcado por soluções mistas ou hibridas), um dos aspetos distintivos da obra de Siza é a 
sua expressão particular, definida pelo enorme cuidado dedicado a todos os detalhes, 
incluindo os construtivos. Como refere Frampton, “À distância, a sua obra parece ter um 
ponto de partida tipológico; de perto, porém, é tanto figurativa como disjuntiva. Entre 
estas duas escalas, encontramos invariavelmente a interface da tectónica em todas as suas 
variantes; da fundação, da entrada, da abertura, da alheta, da junta, da aduela, e do não 
menos rigoroso desenho das suas caixilharias de madeira. Assim se revela, por exemplo, 
na fachada fracturada da Casa Beires” [8]. 
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O que prevalece nos seus edifícios, mais do que a enorme coerência entre estrutura, 
morfologia e expressão estética, é um sentido pragmático que resolve a tensão entre estas 
três dimensões, muito alicerçado no desenho (obsessivo) do detalhe. Um elemento 
construtivo distintivo da Casa Beires, que condensa a síntese entre continuidade e 
inovação é sem dúvida, a caixilharia em madeira da fachada. Conforme refere Paulo 
Martins Barata, esta contém pesquisas precedentes, mas ocasionais, que podem ser 
encontradas no edifício de escritórios do Porto (1968) e na casa Alcino Cardoso (1971) 
[9]. Porém, importa referir que a arquitetura de Siza é essencialmente “monolítica e 
maciça, e não transparente e leve. (...) A metodologia de projecto que lhe é reconhecida, 
não se limita à emergência de forma e espaço, mas estende-se também a uma profunda 
pesquisa sobre construção. O pormenor para Siza, como para Carlo Scarpa, pode ainda 
existir como elemento criativo que permite uma identidade crítica” [9].  

Deste modo, podemos afirmar que a Casa Beires é um exemplo de continuidade e 
inovação seja face ao contexto em que foi construída, seja no percurso profissional de 
Álvaro Siza, marcado por um grande rigor na dimensão construtiva das obras, desde as 
opções estruturais, materiais e construtivas, até ao rigor no desenho de todos os detalhes. 
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